




 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 
Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 



 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 



 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
  
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 



 

Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

Inovação e pluralidade na medicina 
veterinária  

2 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizadores: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Maria Alice Pinheiro 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Alécio Matos Pereira 
Sara Silva Reis 
Wesklen Marcelo Rocha Pereira  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
I58 Inovação e pluralidade na medicina veterinária 2 [recurso eletrônico] / 

Organizadores Alécio Matos Pereira, Sara Silva Reis, Wesklen 
Marcelo Rocha Pereira. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-265-4 
DOI 10.22533/at.ed.654201108 

 
 1. Medicina veterinária – Pesquisa – Brasil. I. Pereira, Alécio 

Matos. II. Reis, Sara Silva. III. Pereira, Wesklen Marcelo Rocha. 
CDD 636.089 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A hemoparasita é uma doença 
infecto-contagiosa, causada pelo gênero 
Ehrlichia spp., comumente conhecida como 

doença do carrapato. A Ehrlichia canis é 
a principal espécie que acomete os cães, 
por vezes diagnosticado por alterações 
hematológicos sugestivas da doença. Com 
isso, objetivou-se relacionar a presença de 
alterações hematológicas sugestivas de 
erliquiose no hemograma completo de cães 
assintomáticos com os resultados de exame 
por reação em cadeia da polimerase. Foi 
coletado amostras de 70 cães assintomáticos 
e realizado hemograma completo e reação em 
cadeia de polimerase (PCR). Todos tiveram 
resultados no exame de PCR negativo. Porém, 
neste estudo 44 (62,8%) apresentaram alguma 
alteração hematológica. Sendo, anemia 
ocorrendo em 29,5% (13/44); trombocitopenia 
em 13,6% (6/44) e leucopenia em 13,6% (6/44). 
Foi notável a presença de algumas alterações 
sugestivas de erliquose, o que levaria a uma 
medida terapêutica desnecessária. Portanto 
o médico veterinário avaliando unicamente 
as alterações hematológicas em caso de 
suspeita de erliquiose assintomática, poderia 
de forma geral tomar uma medida terapêutica 
inadequada.   
PALAVRAS-CHAVE: E. canis, PCR, 
Assintomático, Hemograma, Erlichiose.
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ABSTRACT: Hemoparasite is an infectious disease, caused by the genus Ehrlichia spp., 
Commonly known as tick disease. Ehrlichia canis is the main species that affects dogs, 
sometimes diagnosed by hematological changes suggestive of the disease. Thus, the 
objective was to relate the presence of hematological changes suggestive of ehrlichiosis in 
the complete blood count of asymptomatic dogs with the results of examination by polymerase 
chain reaction. Samples were collected from 70 asymptomatic dogs and a complete blood 
count and polymerase chain reaction (PCR) were performed. All of them had negative PCR 
results. However, in this study 44 (62.8%) presented some hematological alteration. Therefore, 
anemia occurring in 29.5% (13/44); thrombocytopenia in 13.6% (6/44) and leukopenia in 
13.6% (6/44). The presence of some alterations suggestive of ehrlichosis was notable, which 
would lead to an unnecessary therapeutic measure. Therefore, the veterinarian, evaluating 
only the hematological changes in case of suspicion of asymptomatic ehrlichiosis, could 
generally take an inappropriate therapeutic measure.
KEYWORDS: E. canis, PCR, Asymptomatic, Blood Count, Ehrlichiosis.

1 |  INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA: 

Uma das principais doenças causada por um hemoparasita, sendo assim infecto-
contagiosa, da ordem e do gênero, respectivamente, Rieckettsiales e Ehrlichia spp., 
é a Erliquiose, comumente conhecida como doença do carrapato, febre hemorrágica 
canina ou Tifo canino. São parasitas obrigatoriamente intracelulares, parasitando células 
hematopoiéticas maduras ou imaturas. A Ehrlichia canis é a principal espécie que acomete 
os cães, seu principal meio de transmissão é um vetor, o Rhipicephalus sanguineus 
(carrapato canino marrom comum). Outra maneira da infecção ocorrer é por meio da 
transfusão com sangue infectado de um cão doente para outro sadio (Silva, 2015).

O período de incubação da doença ocorre entre uma e três semanas, iniciando após 
isso, a erliquiose canina em estágio agudo. No período de incubação, o agente se prolifera 
por divisão binária dentro de células com apenas um núcleo (mononucleares). Que poderá 
ocorrer após um período de inatividade (sendo longo ou não), gerando a redução de todos 
os tipos de células sanguíneas, podendo assim contribuir para o desenvolvimento de 
hemorragia, efusões serosas, edema, anemia, aumento do fígado, baço e linfonodos e 
infecções secundárias. Mecanismos imunológicos como, hiperglobulinemia e infiltração 
generalizada também podem surgir (KAEWMONGKOL et al., 2017). Segundo UENO et al. 
(2009), esta fase onde a doença segue no período inativo, antes de virar a forma crônica, 
pode durar por vários anos, acarretando assim, apenas leves alterações hematológicas, 
não havendo sintomas clínicos em evidência.

A técnica de PCR permite um diagnóstico preciso, é muito utilizada para a detecção 
de DNA específico de um microorganismo em leucócitos presentes em sangue periférico 
(KAEWMONGKOL et al., 2017).
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2 |  BASE TEÓRICA

A Ehrlichia canis, causadora da Erliquiose canina, como apresentada anteriormente, 
é uma bactéria Gram negativa, com seu formato sendo classificada como cocobacilos, 
multiplicação por divisão binária, intracelular (sendo obrigatórios do leucócito - monócitos-), 
de células contendo um único núcleo (mononuclear) (SILVA,2015) sendo um parasita com 
prevalência em diversas regiões do Brasil.

Seu ciclo contém três principais fases: primeiro ocorre à inserção dos corpos 
elementares em monócitos, onde eles irão permanecer em desenvolvimento por 
aproximadamente dois dias. Após isso, começa então a multiplicação do agente etiológico, 
que terá uma duração de 3 a 5 dias, formando um corpo inicial. E por último, ocorre a 
formação de corpos elementares (envoltos por membrana), que quando em conjuntos, 
formam as mórulas (SILVA, 2015).

O diagnóstico clinico sozinho não é eficaz para atestar a doença, pois seus sinais 
inespecíficos e comuns acabam exigindo um diagnóstico complementar laboratorial. 
Apesar dos sinais clínicos mais comuns serem observados durante o desenvolvimento da 
infecção, não podem ser usados como resultados conclusivos, sendo assim necessário e 
indispensável o uso de técnicas como PCR para chegar em um diagnóstico final, uma vez 
que o meio de diagnóstico mais utilizado tem sido a pesquisa por mórulas em esfregaços 
sanguíneos (UENO et al., (2009). Esta enfermidade possui período de incuação de 8 a 20 
dias e apresenta três estágios ao longo do seu desenvolvimento. O primeiro é definido como 
fase aguda caracterizada geralmente por trombocitopenia, anemia e leucopenia, podendo 
ser ainda mais grave na presença de coinfecção. A fase crônica que  apresenta alterações 
clínicas e laboratoriais mais severas como pancitopenia, glomerulonefrite pela deposição 
de imunocomplexos; hemorragias e aumento da suscetibilidade às infecções secundárias 
e a fase subclínica que geralmente apresenta altos títulos de anticorpos, com alterações 
hematológicas discretas e ausência de sintomas, onde os cães imunocompetentes podem 
se recuperar e eliminar o agente sem a fase crônica  (ANDEREG & PASSOS, 1999; ISOLA 
et al., 2012).  

3 |  OBJETIVOS

Relacionar as alterações hematológicas sugestivas de erliquiose monocitica canina 
presentes no hemograma completo de cães assintomáticos com os resultados de exame 
por reação em cadeia da polimerase. De modo específico, avaliar o hemograma de 
cães adultos com relação a anemia, leucopenia e trombocitopenia. Além de evidenciar o 
resultado obtido por PCR nos mesmos animais. 
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4 |  METODOLOGIA

Os pacientes foram provenientes do Projeto de Controle Populacional por meio de 
castração cirúrgica, realizado no Hospital Veterinário da UFG Regional Jataí.

Foram selecionados 70 cães sem distinção de raça, sexo ou idades no período de 
junho de 2018 a maio de 2019. Durante a consulta foi constato pela anamnese e exame 
físico que o animais não apresentavam sintomatologia clínica sugestiva de doença. Para 
realização dos hemogramas, as contagens de leucócitos totais, hemácias e dosagem 
de hemoglobina foram realizados no analisador hematológico da LabTest SDH Vet®. A 
contagem de plaquetas, contagem diferencial de leucócitos e analises morfológicas das 
células sanguíneas foram realizadas manualmente através de esfregaços sanguíneos 
corados com Kit Panótico® Laborclin e analisadas no microscópio óptico da Leica 
Microsystems® (x100). Os valores normais de referência utilização para comparação dos 
parâmetros hematológicos, foram obtidos das tabelas de referências da UFRGS segundo 
Kaneko (1997).  

Seguindo protocolo para realização da PCR estabelecido previamente por Aguiar et 
al. (2008), foram utilizados para a analise 2,5 μL de DNA de cada amostra, afim de amplificar 
um fragmento de 173 pb do gene DSB de E. canis, por técnica de PCR convencional. Para 
isso, foi utilizado o volume total de 22,5μL para o Mix da reação, contendo: 8 μL de água 
ultrapura; 12,5 μL de master mix (Promega®); 1 μL de dsb-330 “sense” e 1 μL de dsb-
481 “antisense”; 2,5 μL do DNA extraído e reidratado. A amplificação desse fragmento, 
foi realizado em um termociclador da Applied Biosystems® modelo Veriti 96 Well Thermal 
Cycler, que consiste em ciclos e temperaturas variáveis e ideiais para ocorrer as fases de 
desnaturação, anelamento e extensão. Como controle positivo, foi utilizada amostra de 
referência de E. canis procedente do Laboratório de Virologia e Rickettsioses da HOVET-
UFMT como controle negativo do mix, será utilizado água ultra-pura. 

A amplificação resultante foi visualizada em Gel de Agarose 1,5% (Agarose NA, 
AmershamBiosciences), após a eletroforese a 90 volts, durante 15 minutos, com marcador 
de massa molecular de 100 pb (DNA Ladder100 bpInvitrogen). 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Setenta cães assintomáticos foram utilizados como base de estudo, dentre o 
número total, todos tiveram resultados no exame de PCR negativo, porém, nos exames 
hematológicos apresentaram alterações comumente presentes em diagnóstico de E. canis, 
que também podem estar associadas a outras enfermidades, uma vez que o resultado 
molecular foi negativo.

Em relação aos achados no hemograma, dos 70 animais envolvidos neste estudo 
44 (62,8%) apresentaram alguma alteração hematológica. Que consistiam em: anemia, 
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policitemia, leucopenia, leucocitose, trombocitopenia, trombocitose, hiperproteinemia, 
hipoproteinemia. 

A anemia ocorreu em 29,5% (13/44) dos animais com alteração sendo a mais 
frequente do tipo normocitica normocrômica em 61,5% (8/13), seguido de microcitica 
normocrômica em 30,7% (4/13). A policitemia foi destaque em 15,9% (7/44) dos animais. 

Em relação ao leucograma apenas 13,6% (6/44) apresentaram redução dos glóbulos 
brancos, caracterizando leucopenia por linfopenia em 66,6 % (4/6), neutropenia em 50% 
(3/6), monocitopenia em 16,6% (1/6), e leucocitose (13) por eosinofilia 84,6% (11/13), 
neutrofilia em 53,8% (7/13) e linfocitose em 7,7% (1/13). 

As plaquetas também estavam alteradas apresentado um quadro de trombocitopenia 
em 13,6% (6/44) e trombocitose em 13,6% (6/44). Além de alterações nos níveis de 
proteína plasmática gerando hiperproteinemia em 22,7% (10/44) e hipoproteinemia em 
2,3% (1/44).  

Nesses cães assintomáticos foi observado resultado negativo na PCR para 
presença de E. canis, e avaliando seu hemograma, foi notável a presença de algumas 
alterações sugestivas de erliquose, o que levaria a uma medida terapêutica desnecessária 
(KAEWMONGKOL et al., 2017). Uma vez que segundo Mendonça et al. (2005) as 
alterações do tipo leucocitose, hiperproteinemia e policitemia podem estar associadas 
a outras enfermidades, bem como ser atribuída a fatores fisiológicos ou pré-analíticos, 
sendo ela estresse durante a coleta, desidratação, uma vez que não é comum serem 
associadas a erliquiose.

6 |  CONCLUSÃO

Apesar dos resultados hematológicos sugestivos de ehrliquiose, o resultado em PCR 
demostrou que os animais assintomáticos eram negativos e provavelmente acometidos por 
outras enfermidades. Portanto o médico veterinário avaliando unicamente as alterações 
hematológicas em caso de suspeita de erliquiose assintomática, poderia de forma geral 
tomar uma medida terapêutica inadequada e desnecessária.   
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